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“A2000 no Ar” 

Ao ritmo do coração… 

 
Casa Salesiana de Poiares foi 
durante várias décadas uma ins-
tituição de reconhecida relevân-
cia que, orgulhosamente, deu 

lugar a outra instituição com igual importân-
cia para a região e seus habitantes, a A2000. 
 
Sendo a Província Portuguesa da Sociedade 
Salesiana uma instituição religiosa com ca-
risma muito próprio, foi com grande alegria 
que chegou a acordo para transmissão das 
instalações de Poiares a favor da A2000. 
Aquando da conversação para a aquisição, foi
-nos apresentada a A2000, o trabalho por 
esta desenvolvido e, principalmente, os seus 
projetos e sonhos para o futuro. 
Foi a certeza que a “Casa” ficaria segura-
mente entregue em mãos competentes e 
generosas. 
 
A Rádio Salesiana, emissora regional com 
várias frequências no território nacional e 
também com emissão online, é a rádio da 
Província Portuguesa da Sociedade Salesia-
na. 
Esta rádio tem como missão principal ser 
“de e para a comunidade Salesiana”, no en-

tanto pretende ser também veículo de divul-
gação de outras obras, indivíduos ou associ-
ações que tenham como missão ajudar os 
outros, principalmente os mais desfavoreci-
dos. 
 
Foi neste âmbito que se iniciou  uma parce-
ria entre a Rádio Salesiana e a A2000 que 
viria a materializar-se no programa A2000 no 
AR. 
Programa com autoria da A2000 e brilhante 
apresentação de Gonçalo Novais traz, quin-
zenalmente, a todos os ouvintes da Rádio 
Salesiana, um programa em formato de en-
trevista. 
A celebrar um ano de emissões, várias indivi-
dualidades entrevistadas reconheceram a 
Casa Salesiana como uma instituição que 
muito fez pela região, demonstrando agora 
agrado por a A2000 ter assumido as instala-
ções e estar a desenvolver um trabalho váli-
do e meritório, que não só ajuda ao desenvol-
vimento da região, mas que principalmente 
presta apoio aos habitantes que mais dela 
necessitam. 
 
Parabéns à A2000 pelo trabalho desenvolvi-
do e ao Gonçalo Novais pelo emprenho e de-
dicação ao seu programa. 
 
Desejos de um futuro em que todos os so-
nhos da A2000 se materializem e que, em 
conjunto com a Rádio Salesiana, continuem 
naquele que é o slogan da Rádio: AO RITMO 
DO CORAÇÃO. 
 
 

Luís Miranda Henriques 
Diretor da Rádio Salesiana 
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Integração Profissional 

Flávia Teixeira está pro-
fissionalmente integrada 
na Associação Santo 
Mamede, instituição par-

ticular de solidariedade social (IPSS) 
localizada em São Mamede de Riba-
tua, no concelho de Alijó, através de 
um Contrato de Emprego-Inserção + 
(CEI+).  

 

No seio desta entidade, que presta 
resposta de serviço de apoio domici-
liário (SAD), a Flávia explicou as tare-
fas que desenvolve. “Faço de tudo um 
pouco. Na cozinha, ajudo a colocar as 
marmitas com o almoço nas cestas 
para levar aos clientes, bem como a 
fazer as sandes. Também vou levar o 
almoço às pessoas que estejam mais 
perto. Na lavandaria, ajudo a passar a 
ferro e limpo o gabinete e o salão”, 
descreveu a Flávia, que sublinhou a 
importância da A2000 na descoberta 
desta possibilidade de emprego. 
“Fiquei a conhecer a A2000 através 
de duas pessoas com quem gostei 
muito de falar, a Dra. Fátima e o Dr. 

Armando, pessoas muito simpáticas 
que estiveram sempre a ajudar-me no 
que eu precisasse. Graças a eles, 
encontrei uma nova oportunidade de 
trabalho, aprendi coisas novas e ago-
ra recebo um salário, que me ajuda a 
pagar despesas”. 

 

Para António Rocha, presidente da 
Direção da Associação Santo Mame-
de, o contacto com a A2000 foi deter-
minante para a incorporação da Flávia 
na estrutura. 
“Foi na pessoa 
da técnica da 
A2000, Fátima 
Teixeira, que 
demos início ao 
processo de 
integração da 
Flávia a nível 
profissional. A 
Flávia ajuda as 
f u n c i o n á r i a s 
afetas ao servi-
ço interno da 
instituição nas 

tarefas diárias, tais como limpeza 
das instalações, lavandaria e alguns 
serviços relacionados com a cozinha, 
e está vinculada à nossa entidade 
através de um CEI+. A Flávia foi natu-
ralmente bem recebida, como é apa-
nágio da Associação Santo Mamede. 
A nossa Diretora Técnica, Ana Beatriz, 
fez e faz questão de direcionar todo 
este processo com a maior subtileza 
possível para que todo o processo de 
integração corra normalmente”, subli-
nhou. 

A 
Flávia Teixeira  - Associação Santo Mamede 
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Nas suas declarações, António Rocha 
fundamentou a recetividade da Associ-
ação a que preside para dar mais opor-
tunidades deste tipo. “Na minha mo-
desta opinião, faz parte do nosso 
objeto social, das IPSS´s, ajudar na 
integração de pessoas com deficiência 
ou incapacidade, que podem ser soci-
almente úteis em alguns trabalhos do 
quotidiano das instituições e estimu-
lar as suas capacidades. Todos temos 
um leque de competências muito pró-
prias, isto é, há trabalhos que uns fa-
zem melhor que outros e, no caso des-
te tipo de integrações, a diferença es-
tá em saber explorar as capacidades 
natas de cada pessoa, tomando em 
linha de conta a percentagem de defi-
ciência. Por tudo isto, deixo uma pala-
vra de incentivo a que outras entida-
des manifestem interesse por situa-
ções análogas. Quem sabe se desco-
brem capacidades, nestas pessoas, 
que se enquadram perfeitamente no 
seu ramo de atuação? Da nossa parte, 
procuraremos ter essa disponibilidade 
para ter as portas abertas a estes tra-
balhadores, obviamente dependendo 

da capacidade financeira e ajuste ne-
cessário no respetivo quadro de pes-
soal, caso a intenção seja reforçar o 
vínculo com estas pessoas”. 

 

 

 

 

Fátima Teixeira e Gonçalo Novais,  

Técnicos da A2000 

António Rocha, Presidente da Direção 
da Associação Santo Mamede 

Associação Santo Mamede 

Morada: Largo da Igreja 

5070-477 S. Mamede Ribatua 

Tel: 259 663 010  

Tlm: 927 610 551  

e-mail: santomamede@sapo.pt 



DOADOR DO MÊS 
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A2000 

s sócios da A2000 reunidos em as-
sembleia-geral ordinária, realizada 
em dois formatos simultâneos 
(presencial e digital) no dia 15 de 

novembro, aprovaram por unanimidade: a 
revisão do orçamento para o ano de 2022; e 
o programa de ação e orçamento para o ano 
de 2023. 

Na sessão, coube à Diretora-Técnica da 
A2000, Marina Teixeira, fazer uma retrospe-
tiva das atividades e projetos desenvolvidos 
em 2022, bem como o lançamento das ati-
vidades para o próximo ano em que, para lá 
da expectativa de ver aprovados novos pro-
jetos em fase de aprovação de candidaturas 
já submetidas, existe a possibilidade de 
expansão dos serviços de formação profis-
sional e do Centro de Recursos para a Inclu-
são Profissional (CRIP) para o concelho de 
Carrazeda de Ansiães.  

No entanto, o maior desafio dos próximos 
anos será o da requalificação do edifício da 
sede da A2000, ao abrigo da instalação das 
futuras respostas sociais da Associação, 
conforme António Ribeiro, presidente da 
Direção, explicou aos sócios presentes. “A 
aprovação da candidatura da A2000 ao pro-
grama PARES 3.0 está desde já a levar a 
uma enorme «revolução» nas nossas insta-
lações, com obras já a decorrer no edifício 
da antiga residência dos salesianos, que 
prepararão a instalação de todos os servi-
ços da A2000 naquele espaço, a título defi-
nitivo, excetuando os serviços administrati-
vos, os únicos que regressarão ao edifício 
principal da nossa sede, quando as obras 
estiverem concluídas. Estes trabalhos são 
totalmente suportados pela A2000 no plano 
financeiro, e o montante envolvido, inflacio-
nado pela conjuntura que vivemos, coloca a 
Associação numa situação mais frágil no 
plano financeiro”. 

Contudo, o aspeto que merece mais preocu-
pação do responsável máximo da A2000 
prende-se com o facto de que os valores 
estimados em sede de candidatura ao pro-
grama PARES foram completamente ultra-
passados no que concerne às obras de 
adaptação do edifício, como o próprio expli-
ca. “Em sede de aviso de candidatura, os 

encargos entre a Segurança Social e a 
A2000 eram de 80% e 20%, respetivamen-
te, valores sem IVA e considerando que o 
valor a cargo da A2000 não inclui a metade 
do IVA a suportar. Para se ter uma ideia 
concreta, o valor estimado do investimento 
a cargo da A2000 em sede de candidatura 
cifrava-se em 723.032,10€, incluindo a 
metade do IVA que é suportada pela A2000 
(a outra metade do IVA é reembolsável). O 
valor base destes trabalhos de requalifica-
ção foi entretanto revisto, em outubro pas-
sado, em sede de caderno de encargos, com 
fundamento em critérios objetivos, designa-
damente através de parecer de peritos es-
pecialistas da equipa técnica responsável 
pelo projeto de execução, e cifra-se agora 
em 2.710.000€, acrescido de IVA à taxa 
legal em vigor, o que significará um investi-
mento a cargo da A2000 no valor de 
1.806.290,75€, incluindo a metade do IVA 
que é suportada pela Associação, o que se 
traduzirá, no nosso caso, em 47% de inves-
timento assumido pela Segurança Social e 
53% para a A2000. Em face do apresenta-
do, resta decidir se avançamos ou não para 
a execução do projeto PARES 3.0, sendo 
que qualquer uma das alternativas terá im-
pactos muito negativos na organização e, 
principalmente, nas pessoas que já atende 
e outras que pretende atender”, explicou 
António Ribeiro. 

Apesar da enorme exigência que vai pesar  
sobre a estrutura nos próximos anos, o pre-
sidente da A2000 revelou que a instituição 
está determinada a superar mais este gran-
de desafio, e há um plano para dar a volta à 
situação. “Esta Direção está fortemente 
empenhada em levar a bom porto a execu-
ção do projeto PARES 3.0, uma vez que sig-
nificará, para além do maior projeto da 

A2000, a 
consolidação 
da organiza-
ção como 
uma institui-
ção relevante 
do setor soci-
al pelo núme-
ro de pesso-
as com defi-

ciência ou incapacidade abrangidas e a 
abranger, bem como pelo importante contri-
buto socioeconómico, com a criação de 55 
novos postos de trabalho e a utilização e 
rentabilização integral das atuais instala-
ções da sede. Esta Direção está completa-
mente consciente das dificuldades e dos 
elevados riscos deste que é o maior desafio 
das nossas vidas, mas estamos preparados 
para mobilizar colaboradores, associados e 
parceiros estratégicos e funcionais para 
conseguirmos, juntos, fazer da A2000 uma 
entidade ainda maior no final deste período. 
E vamos conseguir!”, afiançou. 

Na Assembleia-Geral Extraordinária realiza-
da de seguida, também no mesmo dia, os 
sócios aprovaram a alteração do valor das 
quotas anuais da A2000 para o ano de 
2023.  

Considerando que o valor da quota anual 
nunca foi alterado desde 2002, e tendo em 
atenção o contexto económico-financeiro 
atual, a Direção viu ser aprovada a sua pro-
posta de alteração da quota mínima anual 
de sócio de 25€/ano para 35€/ano, com 
efeitos ao ano de 2023, sendo que os só-
cios que optarem pelo débito direto SEPA 
terão um desconto de cobrança de 5,00€/
ano (pagarão apenas 30€/ano). Os sócios 
presentes ratificaram ainda a aquisição do 
prédio rústico contíguo ao Pavilhão Gimno-
desportivo da A2000, para posterior cons-
trução de entrada autónoma nas instala-
ções e um parque de estacionamento. 

A revisão do orçamento para 2022 e o pro-
grama de ação e orçamento para 2023 es-
tão disponíveis para consulta na sede da 
A2000 ou no site www.a2000.pt.  

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

O 
Programa de Ação e Orçamento para 2023 aprovado por una-
nimidade 

http://www.a2000.pt/
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os passados dias 21 e 22 de 
novembro, a A2000 esteve re-
presentada no 1º Encontro 
Nacional de Trabalhadores com 

Deficiência, que teve lugar no Hotel 
Atlântida Sol, na Figueira da Foz.  

Ao longo dos dois dias, trabalhadores e 
técnicos das várias instituições presen-
tes, que têm como missão apoiar a inte-
gração socioprofissional de pessoas com 
deficiência ou incapacidade (PCDI), tive-
ram momentos de reflexão sobre temas 
relativos às realidades vivenciadas por 
eles no seu dia-a-dia profissional, e iden-
tificaram problemas e melhorias que 
podem ser feitas, para que a inclusão 
deste segmento da população seja mais 
bem-sucedida nos vários domínios da 
sua vida.  

Um outro momento importante deste 
Encontro foi a eleição de trabalhadores 

para o Conselho Consultivo da FORMEM 
(Federação Portuguesa da Formação 
Profissional e Emprego de Pessoas com 
Deficiência e Incapacidade), e o técnico 
da A2000 Gonçalo Novais foi um dos 
escolhidos para integrar este grupo, que 
passará a dar uma nova perspetiva às 
iniciativas, discussões e projetos da 
entidade durante o próximo ano. 

O 1º Encontro Nacional de Trabalhadores 
com Deficiência foi organizado pela FOR-
MEM e cofinanciado pelo INR (Instituto 
Nacional para a Reabilitação).   

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

N 

s clientes do CAARPD (da sala 
de Poiares e da sala de Murça) 
da A2000 participaram no 3º 
Torneio Regional da Castanha de 

Hóquei DI, realizado a 16 de novembro no 
Pavilhão do Inatel, em Mirandela. 

Em rescaldo desta primeira presença 
oficial da A2000, os técnicos Filipe Ten-
da e José Sousa realçam o marco histó-
rico representado por esta visita. “Este 
foi o primeiro evento oficial de hóquei DI 
em que os clientes da A2000 participa-
ram na parte skills, onde puderam exer-
citar, em contexto competitivo, gestos 
técnicos de remate e condução de bola, 
que serão as bases para que, no futuro, 
os nossos clientes possam medir forças 
com os melhores do país, que puderam 
finalmente conhecer”. 

A possibilidade de viver por dentro as 
emoções da modalidade foi outro dos 
aspetos importantes deste dia especial 
para os clientes do CAARPD. “Mais im-
portante do que a competição foi o con-
vívio salutar entre todos os participan-
tes, bem como o alimentar de um 
“bichinho” pela prática desportiva que, 
a avaliar pela felicidade dos nossos 
clientes, cresce de dia para dia! A moti-
vação para a prática desportiva, o prazer 
e o divertimento, e a colocação do hó-
quei DI como ferramenta de desenvolvi-
mento de competências funcionais, que 
melhorem a qualidade de vida dos nos-
sos clientes, são os pilares em que vai 
assentar o desporto adaptado praticado 
na A2000. Proporcionar dias especiais e 
experiências diferentes aos nossos cli-
entes serão os grandes objetivos do 

nosso trabalho, pelo que esperamos vol-
tar brevemente à estrada, para mais 
uma sessão de hóquei entre os melhores 
atletas do país!”, concluíram Filipe Tenda 
e José Sousa, que acompanham os nos-
sos clientes nestes primeiros passos 
dados na modalidade.  

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

A2000 representada no 1º Encontro Nacional de Trabalhado-
res com Deficiência  

O 
A2000 presente no seu primeiro torneio oficial de Hóquei DI! 
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Se tu fosses eu? 

Projeto cofinanciado pelo INR, I.P. 

om a chegada de novembro, demos 
início a mais um mês de trabalho. 
Desta feita, abordámos dois direi-
tos fundamentais: O Direito à Edu-

cação e o Direito à Dignidade.  

Segundo a “Convenção das Nações Unidas 
sobre os Direitos das Pessoas com Defici-
ência” (versão Leitura Fácil, realizada pela 
FENACERCI), as pessoas com deficiência 
têm direito à Educação, como qualquer 
outra pessoa e, para isso acontecer, os 
países devem criar um sistema educativo 
que desenvolva as capacidades, os talen-
tos, a personalidade, a autoestima e as 
capacidades mentais e físicas das pesso-
as com deficiência. Mas o trabalho não se 
fica por aqui, pois os países devem ainda 
assegurar que as pessoas com deficiência 
sejam incluídas no sistema de ensino, que 
tenham acesso a programas de aprendiza-
gem ao longo da vida e que a própria edu-
cação seja feita numa língua ou outra for-
ma de comunicar, para que todos os alu-
nos consigam perceber. Olhando para os 
participantes deste projeto, constatámos 
que este foi um dos direitos menos res-
peitados, pois a maior parte não efetuou o 
a totalidade do percurso escolar, tendo 
abandonado a escola e permanecido em 
casa, sem qualquer tipo de atividade in-
clusiva.  

Incluir no percurso escolar não é colocar a 
pessoa com deficiência dentro de um edi-

fício escolar. Incluir é promover o desen-
volvimento e interação social do ser hu-
mano, e para isso é necessário reunir os 
recursos humanos, técnicos e materiais 
necessários… o que nem sempre aconte-
ce, ou por questões financeiras ou motiva-
cionais (para se abrir caminhos é preciso 
vontade!). 

No direito à Dignidade averiguámos que, 
independentemente da origem, natureza e 
gravidade das incapacidades e deficiên-
cias, as pessoas com deficiência têm os 
mesmos direitos fundamentais que os 
seus concidadãos o que implica, primeiro 
que tudo, o direito a gozar uma vida digna, 
normal e plena quanto possível. Uma das 
frases que nos marcou na pesquisa sobre 
este direito foi a seguinte: “Dignidade é 
tratar todos com respeito, ser tolerante 
em relação às diferenças, agir com hones-
tidade e ter humildade”, e não poderíamos 
estar mais de acordo.  

Nos desafios à comunidade abordámos a 
Deficiência Intelectual. Nas abordagens 
que fizemos às pessoas começámos pri-
meiro por distinguir a Deficiência Intelec-
tual de Doença Mental. Muita gente con-
funde devido à similaridade dos nomes, 
mas são duas patologias bem distintas: a 
Deficiência Intelectual é o desenvolvimen-
to incompleto do funcionamento cognitivo, 
havendo alteração das áreas (estruturais 
ou funcionais) que determinam o nível 
global de inteligência, como por exemplo, 
a comunicação, as capacidades sociais, a 
capacidade de autocuidado ou as compe-
tências académicas. Já a Doença Mental 
é um transtorno (psiquiátrico ou psicológi-
co) que inclui alterações de pensamento, 
emoções e/ou comportamento que afe-
tam o desempenho da pessoa na socieda-

de, podendo provocar uma alteração na 
perceção da realidade. 

Como sempre, realizámos os cartazes 
sobre estes dois Direitos, continuamos 
com a nossa aprendizagem da Língua Ges-
tual Portuguesa e já começamos com os 
preparativos para a festa do fim do pro-
jeto, que vai ser repleta de surpresas.  

No que diz respeito ao desafio deste mês, 
o objetivo era que os nossos desafiados 
lessem um relatório médico de ortopedia, 
cheio de termos técnicos e desconheci-
dos para qualquer um de nós que não so-
mos médicos. Depois perguntamos se 
tinham entendido, e a resposta foi: “Não!”  

Muitos leram o texto três vezes, mas 
mesmo assim ninguém conseguiu perce-
ber muito bem o que estava a ser explica-
do no texto, ficaram bastante “confusos”, 
alguns disseram que se sentiam um pouco 
“envergonhados” por não entenderem 
“aquele português”, outros referiram 
“insegurança”, pois não compreenderam a 
mensagem.  

Mês de novembro 

C 
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A finalidade deste desafio foi que as pes-
soas passassem por uma situação seme-
lhante à situação que vive, todos os dias, 
a pessoa com Deficiência Intelectual: 
ouve as palavras, às vezes até as conse-
gue ler, mas não entende o conteúdo, ou 
apenas entende parte e, por isso, não 
compreende plenamente a mensagem, 
confunde-se, evita responder porque tem 
medo de errar, pois não percebeu bem a 
questão. 

Também para quem interage com a pes-
soa com défice cognitivo é confuso com-
preendê-la, pois ela entende e faz bem 
umas coisas, mas outras não entende 
nem executa. As pessoas com défice cog-

nitivo só compreendem e executam aquilo 
que é mais concreto, palpável, visível, 
experiencial; ou compreendem pela via 
emocional - a via do sentir - dado que esta 
área, na maioria dos casos, não está afe-
tada. Com afeto, é possível fazer aprendi-
zagens mais complexas e difíceis, como 
as letras completas das canções do can-
tor preferido. 

Deixamos aqui o agradecimento às enti-
dades desafiadas neste mês, que se com-
prometeram a ter atitudes mais inclusi-
vas e a divulgar e respeitar os Direitos da 
pessoa com deficiência. 

Armamar: Junta de Freguesia de Armamar 
e Junta de Freguesia de Vila Seca. 

Tabuaço: CLDS 4G – PortAmiga; Junta de 
Freguesia de Adorigo; Junta de Freguesia 
de Tabuaço; Escola de Música de Tabuaço 
(Professores Filipe, Tiago e Pedro).  

Murça: Centro de Saúde – Unidade de Cui-
dados na Comunidade; Florista Flor do 
Prado; Advogada Catarina Gouveia; Secre-
taria da Paróquia de Murça; Pronto-a-
vestir With Love, by Paula Freitas; Óptica 
Preguiça. 

Relembramos que este projeto “Se Tu 
fosses eu?” é cofinanciado pelo Programa 
Nacional de Financiamento a Projetos 
pelo INR, I.P. de 2022. 

Marina Teixeira,  Diretora Técnica 
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Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Curso 2 – Ação 1 – Auxiliar de 
Serviços Gerais II (Armamar) 
teve início a 3 de fevereiro de 
2020 e término a 31 de outubro 

do corrente ano. 

Apesar de diversas interrupções devido à 
COVID 19, este curso de formação profis-
sional decorreu dentro da normalidade.  
Houve momentos bons e outros menos 
bons, mas a verdade é que serviu para me-
lhorarmos as nossas competências esco-
lares, pessoais e sociais. A parte da For-
mação em Sala foi de extrema importância, 
pois aprendemos conteúdos essenciais a 
ser utilizados na Formação Prática em 
Contexto de Trabalho, e desenvolvemos 
competências básicas que são úteis para o 
saber estar e o saber ser no nosso dia-a-
dia. A Formação Prática em Contexto de 
Trabalho fez com que nos sentíssemos 
úteis, capazes e mais inseridos na socie-
dade. 

A equipa técnica que nos acompanhou 
também foi bastante importante para nos 
tornarmos as pessoas que somos hoje, 
mais capazes e com uma melhor qualidade 
de vida.  

Aprendemos que podemos ser iguais e ter 
as mesmas oportunidades que qualquer 
outro cidadão! 

Alzira Amaral – gostei bastante de frequen-
tar a formação da A2000 porque aprendi 
coisas novas, consegui controlar os meus 
impulsos e fiz novas amizades.  

Ana Cristina Andrês – na formação aprendi 
a comportar-me me-
lhor, a ser mais tole-
rante e a ter mais 
paciência com os 
outros. Conheci no-
vas pessoas e fiz 
amigos. Tudo isto 
serviu para melhorar 
a minha vida, sobre-

tudo porque consegui ficar integrada na 
Pastelaria Fundação.  

 

Cristina Martins – 
a formação serviu 
para melhorar al-
guns dos meus 
comportamentos e 
evoluir na minha 
saúde física. Con-

segui ficar integrada na Câmara Municipal 
de Armamar.  

Daniela Fernandes 
– gostei de tudo 
na formação em 
sala, inclusive dos 
formadores, pois 
ajudaram-me a 
aprender muitas 

coisas úteis para a minha vida. A Formação 
Prática em Contexto de Trabalho foi muito 
útil pois aprendi muito. Gostei das minhas 
colegas, fiz novas amizades e mudei a mi-
nha vida para melhor, pois com o apoio da 
bolsa de formação melhorei a minha condi-
ção monetária. Por vezes senti-me protegi-
da. 

Elisabete Andrez – gostei da formação pois 
a minha vida melhorou bastante tanto a 
nível monetário como a nível pessoal. Tor-
nei-me mais autónoma e consegui orientar-
me da melhor maneira. Gostei muito do 
meu local de estágio, pois adoro idosos. 
Sinto-me útil, compreendida e bem-
recebida. Consegui ficar integrada no Cen-
tro Social e Paroquial de Fontelo.  

Maria Goreti Cardoso 
– a A2000 fez com 
que a minha vida 
mudasse radicalmen-
te, tornei-me autóno-
ma a nível pessoal e 
monetário, consegui 
arranjar uma casa 
para mim e ter a mi-

nha independência. Sinto-me outra pessoa! 
Sinto-me feliz! Consegui ficar integrada na 
FisioDouro.  

Sandra Cardoso – a formação permitiu que 
eu mudasse a minha vida, pois a equipa 
multidisciplinar ajudou bastante, pois tive-

mos apoio de uma psicóloga para gerir as 
emoções, e de uma fisioterapeuta que nos 
auxiliou quando tínhamos algum problema 
físico. As formadoras foram sempre muito 
simpáticas e atenciosas. Consegui ficar 
integrada no Intermarché.  

Sílvio Proença – foram momentos bem 
passados pois as colegas foram sempre 
impecáveis comigo. A parte monetária tam-
bém foi bem-vinda pois ajudou a melhorar a 
minha qualidade de vida. 

Tânia Silva – eu gostei de vir para a forma-
ção porque comecei a sair de casa e convi-
ver com outras pessoas. Na formação, gos-
tei muito das UFCD´s práticas onde cozi-
nhávamos e aprendíamos novas receitas. 
Tornei-me independente a nível monetário 
e isso melhorou a minha qualidade de vida. 
No estágio senti-me bastante útil, pois 
estava em casa sem ocupação. Consegui 
ficar integrada no Restaurante Gostos e 
Temperos.  

 Tânia Barradas 
– a minha vida 
melhorou por-
que comecei a 
receber a bolsa 
de formação, 
que me ajudou 
bastante mone-
tariamente. Fiz 
novas amizades 

pois estava bastante isolada. Fiquei inte-
grada na Santa Casa da Misericórdia de 
Armamar e gosto muito de trabalhar no 
local e com os idosos. Não me imagino a 
voltar a depender dos outros.   

 

Curso 2 – Ação 1 –  

Auxiliar de Serviços Gerais 

Sofia Barros, formadora 

O 

Armamar 
Término de um Curso em Armamar 
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s formandos do Curso 2 – Ação 1 
– Assistente Operacional, no âm-
bito da Componente Linguagem e 
Comunicação, construíram vários 

convites alusivos a temas diversificados, 
tendo a atividade como objetivo adequar o 
código escrito à finalidade do texto e es-
crever de forma coesa e coerente.  

A Língua Portuguesa envolve vários ele-
mentos, entre os quais a socialização, o 
raciocínio, a imaginação e o encadeamento 
de ideias. Com a realização do exercício 
proposto (construção de um convite), pre-
tendeu-se então que os formandos desen-
volvessem os elementos abordados anteri-
ormente.  

O convite é um texto direcionado a alguém, 

e deve ser breve, estar assinado, incluir o 
nome do destinatário, o motivo do convite, 
a data e hora do evento e o ponto de en-
contro. A linguagem deve ser clara, objetiva 
e simples.  

Os formandos escolheram o tipo de convite 
que queriam fazer, redigiram-no e adequa-
ram o tema à formatação do respetivo tra-
balho, usando materiais diversifica-
dos.  

 

Curso 1 – Ação 2 – 

 Assistente Operacional 

Sofia Barros, formadora 

 

 O 
Construção de convites 

Resende 
Curso 1 – Ação 5 – Assistente Operacional  
- Termina o seu percurso na A2000 

o dia 1 de junho de 2020, o Curso 1 
– Ação 5 – Assistente Operacional 
de Resende, começou o seu per-
curso de formação na A2000. Pas-

saram aproximadamente dois anos e, ao 
longo deste tempo, viveram-se muitas ale-
grias, mas também se ultrapassaram difi-
culdades. No primeiro ano os formandos 
realizaram formação em sala e aperfeiçoa-
ram as suas competências escolares, pes-
soais, sociais e profissionais. Os conheci-
mentos ministrados nas diferentes compo-
nentes permitiram-lhes estar preparados 
para, no ano seguinte, integrarem a Forma-
ção Prática em Contexto de Trabalho 
(FPCT).   

A FPCT permitiu aos formandos colocar em 
prática todas as aprendizagens adquiridas 
ao longo do ano, experienciando situações 
reais de trabalho e, para a grande maioria 
deles, é o primeiro contacto com esta nova 
realidade e a porta de entrada para o seu 
primeiro emprego. A integração no mercado 

de trabalho 
assume um 
papel indubi-
tavelmente 
importante 
no desenvol-
v i m e n t o 
pessoal e 
social dos 
cidadãos, e 
n o m e a d a -
mente dos 
nossos for-
mandos.  

Mas este 
percurso chegou ao fim com um almoço 
convívio. O último dia foi pautado de muita 
alegria por terminar o curso com sucesso, 
mas também tristeza, por se despedirem 
de todos os profissionais que os acompa-
nharam e apoiaram ao longo deste tempo 
mas, acima de tudo, pelas amizades que se 
conseguiram construir. Ao longo destes 

dois anos, trabalhámos com os formandos 
a valorização das suas capacidades, o sa-
ber ser e saber estar, fazendo-os acreditar 
neles próprios, nas suas competências e 
nos seus sonhos! 

(continua na página seguinte) 

 

N 
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No final, várias entidades que acolheram 
os formandos na realização da FPCT facili-
taram a sua integração profissional. Estas 
integrações só foram possíveis através 
das medidas do IEFP, divididas em Contra-
tos de Emprego e Inserção + e Estágios 
Inserção, permitindo aos formandos dar 
continuidade ao desenvolvimento das su-
as competências. 

A A2000 agradece a sensibilidade e coope-
ração às seguintes entidades:  

Câmara Municipal de Resende; Centro Es-
colar de S. Martinho de Mouros; Santa Ca-
sa da Misericórdia de Resende; Minimerca-
do da Cerca; Nuno Miguel Inácio Unipesso-
al, Lda.; Projeto N222; NelFoto de Emanuel 
Almeida; Oficina Automóvel AUTOESTRELA 
de Francisco Luís Dourado de Almeida; 
Junta de Freguesia de S. Martinho de Mou-
ros; e União de Freguesias de Felgueiras e 
Feirão. 

A todas estas entidades o nosso muito 
obrigado, por nos ajudarem a concretizar a 
Nossa Missão!  

Alguns testemunhos dos nossos forman-
dos: 

“Estes dois anos de formação foram muito 
importantes para mim, não só a nível pro-
fissional como a nível pessoal, pois pude 
aprender mais na área que gosto e fazer 
disso vida! A nível pessoal cresci imenso, 
e conheci pessoas fantásticas que muito 
me ensinaram, com as quais quero manter 
contacto. Foram dois anos muito bons e 
valeu a muito pena frequentar esta forma-
ção!” Diana - NelFOTO de Emanuel Almeida 

“Nesta formação de dois anos, conheci 
pessoas novas e convivi mais com outras 
que já conhecia (…) no estágio gosto mui-
to do que faço e dos meus colegas, todos 
me ajudaram e espero no futuro poder fa-
zer outras formações.” Teresa – Câmara 
Municipal de Resende 

“O que mais gostei durante estes dois 
anos foi o convívio com os amigos e for-
madores. No inicio custou um bocadinho a 
adaptar-me, mas arranjei aqui grandes 
amizades que levo para o resto da vida no 
coração. Espero encontra-los de novo por 
aí e poder ouvir e relembrar os bons mo-
mentos que passei com todos!” Elisabete 
– Minimercado da Cerca 

“Eu gostei muito desta formação, aprendi 
coisas novas, conheci outros amigos, ga-
nhei mais dinheiro, mas com quem mais 
aprendi e me diverti foi com o meu colega 
Zé Carlos.” Luís Oficina Automóvel AUTOE-
STRELA Francisco Luís Dourado de Almei-
da 

“Já conhecia algumas formadoras espeta-
culares. Estes dois anos foram fantásti-
cos, aprendi bastante, mas o principal foi 
o companheirismo e a autonomia. Adorei 
fazer novas amizades e fiz novos planos 
para a minha vida. Espero reencontrar de 
novo todos os amigos e, espero que, tal 
como estou a conseguir, eles também 
consigam um recomeço nas suas vidas, 
arranjando emprego no que querem e sen-
do felizes! Agradeço a todos que me acom-
panharam nestes dois anos e à A2000, por 
mais uma vez me ter aberto as portas a 
novos conhecimentos!” Micael – União de 

Freguesias de Felgueiras e 
Feirão 

“Nesta formação tive a opor-
tunidade de aprender mais, 
conhecer pessoas novas e 
fazer amizades que levo para 
a vida! Tive pena que não hou-
vesse tantas visitas de estu-
do devido à pandemia. As for-
madoras foram impecáveis, 
muito atenciosas e preocupa-
das com o nosso bem-estar.” 
Stephanie – Centro Escolar 
de S. Martinho de Mouros 

“Foi muito bom sair de casa e arranjar um 
emprego (…) Adoro andar na A2000 e re-
comendo a todas as pessoas virem para 
esta Associação. Obrigado a todos!” Tiago 
Morgado – Junta de Freguesia de S. Marti-
nho de Mouros 

“Neste tempo que passei na A2000 vivi 
experiências inesquecíveis, fiz novos ami-
gos e não posso deixar de falar das forma-
doras, que foram sempre atenciosas, pron-
tas a ajudar em tudo. Foi uma experiência 
que jamais esquecerei, para além de me 
dar a oportunidade de poder trabalhar na 
área que mais gosto. Nesta formação con-
cretizei o meu sonho a nível profissional! A 
vida só dá asas a quem não tem medo de 
cair!” Susana - Santa Casa da Misericórdia 
de Resende 

“Gostei muito de estar na A2000 durante 
estes dois anos, fiz novos amigos e con-
segui novamente a integração no mercado 
de trabalho” – José Carlos – Câmara Muni-
cipal de Resende 

“Gostei muito de estar na Associação, 
conheci pessoas de quem gosto muito e 
adorei o estágio. Estou muito contente por 
poder continuar a trabalhar nas piscinas.” 
Isaura – Câmara Municipal de Resende 

“Iniciar a formação de dois anos pela 
A2000 foi uma das melhores decisões da 
minha vida. Cresci, evoluí e mudei no que 
diz respeito à minha maneira de ser, e hoje 
sou menos temperamental. Também cres-
ci enquanto homem e pessoa, pois sou 
mais calmo e estou mais integrado na 
sociedade. Fiz bons amigos que claramen-
te levarei sempre no meu coração! A 
A2000 mudou a minha vida em vários as-
petos: pessoal, profissional, social e eco-
nómico. A todos, muito Obrigado pela opor-
tunidade!” – Tiago César - Nuno Miguel 
Inácio Unipessoal, Lda.; Projeto N222 

 

Goreti Alexandre – Técnica de Acompanha-
mento e Inserção 

Curso 1 – Ação 5 – Assistente Operacional  
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Visita ao Hipermercado Auchan 

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

Poiares - Peso da Régua 

o dia 10 de novembro de 2022, o 
Curso 1 – Ação 1 - Assistente Ope-
racional, a decorrer em Poiares, 
realizou uma visita de estudo ao 

Hipermercado Auchan, em Vila Real, no 
âmbito da UFCD 3332 – Alimentos – Cara-
terísticas e Confeção. Esta visita teve co-
mo objetivos identificar as regras de acon-
dicionamento e conservação dos alimentos 
e as boas práticas de higiene e segurança. 

Durante a visita, foi explicado que as cai-
xas com os produtos/alimentos não podem 
ser colocadas no chão, mas sempre em 
cima de paletes e, nas arcas frigorificas, 
não podem ser de madeira, mas sim de 
plástico, pois os produtos não podem estar 
em contacto com o chão por causa dos 
micróbios, da humidade e também da lim-
peza que é efetuada ao piso.  

Explicaram também que os produtos, quan-
do estão a terminar a validade, têm um 
selo laranja que avisa os clientes, pois fi-
cam mais baratos e têm de ser retirados 
no dia do fim do prazo. Alguns produtos que 
estão com prazos a terminar ou não estão 
tão bons para a venda são doados a insti-
tuições, para que seja evitado o desperdí-
cio. 

Os produtos estão num armazém ou nas 
arcas frigoríficas, todos divididos por sec-
ções para facilitar na reposição dos mes-
mos. 

Numa câmara frigorífica, havia carne pen-
durada em ganchos e outra em mesas 
compridas, onde se prepara antes de ir 
para a venda ao público. Foi ainda mostra-
do uma máquina que faz gelo, para colocar 
no peixe sempre que seja necessário.  To-
das as câmaras frigorificas têm de estar 
sempre nos graus que os produtos neces-
sitam, não podem ter a porta aberta muito 
tempo e, se houver uma avaria nas mes-
mas, é acionado um alarme tanto na cen-
tral do hipermercado como na central em 
Lisboa, para evitar que os produtos fiquem 
estragados. 

Os produtos considerados frescos e que 

necessitam de ser transportados em veí-
culos com câmaras frigorificas, passam 
pela verificação da temperatura quando 
chegam ao cais das descargas. Na maior 
parte das vezes, também pedem ao condu-
tor da viatura que efetua o transporte, a 
informação da temperatura durante a via-
gem, para verificar se o produto está em 
condições de ser vendido. 

Esta visita foi bastante interessante e 
enriquecedora, pois permitiu conhecer este 
hipermercado de outra perspetiva. Concluí-
mos que existe muito trabalho a ser feito 
antes da loja abrir, e que existe bastante 
higiene, cuidados e rigor com os produtos a 
serem adquiridos. 

Obrigado ao Hipermercado Auchan, pelo 
modo fantástico como nos receberam. 

 

Raquel Santos, Formadora  

Curso 1- Ação 8 - Assistente Operacional 

 

N 
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o âmbito da UFCD 3332 - Alimen-
tos: caraterísticas e confeção, os 
formandos do Curso 1 - Ação 10 - 
Assistente Operacional, a decorrer 

em Poiares, confecionaram, na cozinha da 
A2000, francesinha e mousse de Oreo.  

Esta atividade teve como objetivo identifi-
car os vários tipos de alimentos, as suas 
caraterísticas e processos gerais de confe-
ção. Desta forma foi possível trabalhar 
diferentes conteúdos da UFCD 3332, tais 
como os processos básicos de preparação 
culinária de diferentes alimentos, nomea-
damente grelhar e fritar, preparação de 
sobremesas e ainda as boas práticas de 
higiene e segurança alimentar. 

Nas sessões que antecederam o dia da 
confeção da francesinha, o grupo fez uma 
pesquisa sobre a receita, as quantidades 
necessárias para a sua confeção e os pre-
ços dos respetivos ingredientes em duas 
marcas distintas de supermercado, para 
que pudéssemos escolher o mais económi-
co e, desta forma, poupar dinheiro na ela-
boração do almoço. 

Assim, para a confeção de francesinha fo-
ram necessários os seguintes ingredien-
tes: Pão de forma; Fiambre; Queijo; Morta-
dela; Bifes de vitela; Batatas (optámos 

pelas pré fritas); Linguiça 

Para o molho da francesinha: Whisky; Vinho 
do Porto; Ketchup; Knorr; Louro; Pimenta 
branca 

Confeção: Começa por se colocar o ket-
chup numa panela e quando começar a 
levantar fervura, deve-se diminuir a tem-
peratura e adicionar o whisky e o vinho do 
Porto.  

De seguida acrescentar o Knorr, duas fo-
lhas de louro e pimenta branca q.b. 

Mexer sempre até obter um liquido cremo-
so. 

Enquanto o molho repousa por alguns mi-
nutos colocamos no prato, de preferência 
fundo, os ingredientes da francesinha em 
camadas: pão, fiambre, bife, fiambre, sal-
sicha, mortadela e outra camada de pão. 
Tapa-se por cima com 4 fatias de queijo e 
algumas rodelas de linguiça. 

Pode servir-se com ovo estrelado e rega-
se com o molho previamente confeciona-
do. 

Ingredientes para mousse de Oreo: Bola-
chas tipo Oreo; Leite condensado; Natas 
para bater  

Confeção: Esmaga-se a bolacha 
(previamente retira-se o recheio que é 
adicionado mais tarde). Batem-se as na-
tas e de seguida adiciona-se o leite con-
densado e o recheio da bolacha. Por fim, 
mistura-se a bolacha esmagada. Deve ser, 
preferencialmente, servido em taças indi-
viduais. 

O desafio foi superado e o resultado final 
foi muito positivo e, sejamos sinceros, 
estava delicioso! 

 

Isabela Lima, Formadora  

Curso 1- Ação 10 - Assistente Operacional 

N 
Que rica francesinha! 

O Relvinhas 
o âmbito da UFCD 3522 APCDI - 
Tratamento de Plantas e Ani-
mais, os formandos do Curso 7 - 

Ação 1 - Operador de Serviços Pessoais e 
Comunitários, a decorrer em Poiares, cons-
truíram o boneco ecológico “Relvinhas”. 

Esta atividade teve como objetivo aplicar 
as regras básicas de tratamento de plan-
tas e despertar a curiosidade para a impor-
tância do meio ambiente.  

A preservação do meio ambiente é muito 
importante para que possamos ter, no fu-
turo, um mundo mais limpo e rico em re-
cursos naturais. A preocupação com o 
meio ambiente e a conscientização deve 
envolver toda a sociedade. 

Assim, para fazerem o Sr. Relvinhas foi 
necessário: uma meia; Sementes de relva;  
Terra preta; Elásticos; Olhos para bonecos 
ou botões; Tinta de relevo; Base (copo, 
frasco ou taça) 

Instruções para execução: 
1. Coloca no fundo da meia uma colher 
cheia de sementes; 
2. Enche com terra, tendo o cuidado de 
deixar as sementes no fundo; 
3. Dá um nó na meia, formando uma bola; 
4. Com os elásticos, molda umas orelhas e 
um nariz 
5. Cola os olhos 
6. Desenha a boca com a tinta de relevo 
7. Coloca o boneco na base com um pouco 
de água e rega-o ligeiramente, por cima. 

De seguida, em grupo, construíram um 

cartaz com os 
cuidados a ter 
em conta no tra-
tamento de plan-
tas, nomeada-
mente: regar 
sempre que ne-
cessário, colocar 
terra suficiente 
para a planta 
crescer, adubar, podar, expor à luz solar, 
dar carinho e atenção. 

No final todos batizaram o seu Relvinhas 
com um nome original e comprometeram-
se a cuidar dele diariamente.  

Isabela Lima, Formadora  

Curso 7- Ação 1 - Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Estes cursos decorrem ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e são financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 
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dia 16 de novembro de 2022 foi 
muito especial para os formandos 
do Curso 2 - Ação 2 – Auxiliar de 
Serviços Gerais, a decorrer em 

Tabuaço.  

Neste dia ocorreu a apresentação da peça 
“O Lobo e Dragão”, aos alunos do pré-
escolar da Escola EB 2,3/S Abel Botelho, 
em Tabuaço. 

Nas sessões anteriores da UFCD 3258 - 
Técnicas de Animação, imaginámos e es-
crevemos a história do lobo e do dragão, 
construímos os fantoches e os respetivos 
cenários e, para que tudo corresse bem, 

também fizemos alguns ensaios da peça.  

Esta atividade teve como objetivo desen-
volver a criatividade e a imaginação, bem 
como competências como a autonomia, o 
saber estar em público e a autoconfiança. 
Permitiu ainda aos formandos conhecerem 
as ferramentas necessárias para planificar 
e dinamizar uma atividade com caráter 
interdisciplinar – objetivo principal desta 
UFCD. 

A alegria e o sorriso no rosto das crianças 
foram contagiantes e a atenção com que, 
em silêncio, escutaram a história, encheu-
nos o coração e ajudou com que ficásse-

mos menos nervosos.  

Esta atividade permitiu ao grupo sair da 
sua zona de conforto e experienciar sensa-
ções novas como falar e estar em público 
e interagir com crianças. 

Deixamos o nosso agradecimento à escola 
EB 2,3/s Abel Botelho de Tabuaço pelo 
convite e pela forma como nos receberam. 

Isabela Lima, formadora 

Curso 2- Ação 2-  
Auxiliar de Serviços Gerais 

O 

Tabuaço 
Dia de muitos sorrisos 

Lavanda ou alfazema 
o âmbito da UFCD 3522APCDI - 
Tratamento de plantas e animais, 
os formandos do Curso 6 - Ação 1 - 
Operador de Serviços Pessoais e 

Comunitários, a decorrer em Chaves, cos-
turaram sacos de organza e colocaram no 
seu interior lavanda. 

Esta atividade teve como objetivo conhe-
cer os aspetos básicos da constituição 
desta planta e aplicar as regras básicas no 
seu tratamento. 

A lavanda, também conhecida por alfaze-
ma, são pequenos arbustos perenes que 
podem ser cultivados quer num jardim, quer 
num pequeno vaso. Para ter sucesso no 
seu cultivo, a lavanda necessita de luz so-
lar e pouca água (regar somente nos pri-
meiros 30 dias). 

As suas propriedades mais conhecidas são 
as de acalmar, estimular, cicatrizar, con-
servar alimentos e desinfetar. O óleo es-
sencial de lavanda é um dos mais utiliza-
dos, sendo indicado para o combate à ansi-
edade e à insónia e para promover melhori-
as na pele.  A lavanda também é muito uti-
lizada em produtos de limpeza e até em 
detergentes para a roupa. 

Após estes conhecimentos sobre a planta 
que iam utilizar, os formandos começaram 
por costurar pequenos sacos de organza 
(pano fino, transparente e respirável) e 
colocaram no seu interior pequenas por-
ções de lavanda seca e desfeita. Por fim, 
fecharam o saco com uma fita de cetim. 

Estes saquinhos são ideais para serem 
colocados junto à roupa (gavetas ou armá-

rios) para 
perfumar o 
seu interior. 

A atividade 
d e c o r r e u 
com entusi-
asmo e curi-
o s i d a d e 
para saber 
qual o resul-
tado. 

Isabela Lima, formadora 

Curso 6 - Ação 1-  
Operador de Serviços Pessoais e Comuni-

tários 

N 
Chaves 
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Baião  

Este curso decorre ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português. 

É Natal, é Natal… 

om a proximidade do mês de de-
zembro, os formandos de Baião 
realizaram alguns trabalhos alusi-
vos à natalícia quadra. No âmbito 
da UFCD 3534 – Animação e La-

zer, os formandos trabalharam a importân-
cia do trabalho de grupo, no sentido de ex-
plorar as caraterísticas do trabalho de gru-
po e técnicas de trabalho em grupo. Após a 
realização duma pesquisa na internet, os 
formandos escolheram realizar uma árvore 
de natal, em grande grupo, utilizando caixas 
de ovos pintadas em vários tons de verde. 
Além das caixas de ovos para a estrutura 
da árvore de natal, os formandos também 
fizeram estrelas e bolas para a decoração 
da mesma, utilizando eva.  

Para celebrar a quadra natalícia nas suas 
casas, os formandos utilizaram frascos de 
vidro vazios que decoraram com motivos 
natalícios para colocar velas e bombons e 
assim tornar o natal mais iluminado e mais 
doce! 

Com a realização deste trabalho de grupo, 
os formandos descobriram que todos traba-
lharam em conjunto para realizar uma de-
terminada tarefa, onde cada um teve a sua 
função, mas todos com o mesmo objetivo. 
O trabalho de grupo é uma boa ferramenta 
para estimular o desenvolvimento das habi-
lidades e permite a troca de experiências e 
conhecimentos entre o próprio grupo – o 
que faz com que todos se sintam integra-

dos. No final, os formandos ficaram satis-
feitos com o trabalho de grupo realizado – 
a árvore de natal – mas também com os 
benefícios do trabalho em grupo. 

 

 

   Sandra Pinto,  

formadora 

Curso 5 - Ação 1-  
Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitá-

rios 

 

 

C 
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Espaços de Convívio 
Partilha de saberes e sabores em quadra festiva! 

Os Espaços de Convívio da A2000 envolvem 130 pessoas idosas e desenvolvem-se atualmente no Concelho de Peso da Régua, nas seguintes freguesias: União de 
Freguesias de Poiares e Canelas; União de Freguesias de Galafura e Covelinhas; e no Concelho de Santa Marta de Penaguião nas freguesias: União de Freguesias de 
Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e Sanhoane; União de Freguesias de Louredo e Fornelos; Freguesia de Sever; Freguesia de Alvações do Corgo; e Freguesia de 
Fontes; e no Concelho de Lamego na União das Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 
Os Espaços de Convívio têm como parceiros e financiadores: a União de Freguesias de Galafura e Covelinhas e a Associação Cultural, Social, Desportiva e Recreativa 
de Galafura; o Município de Santa Marta de Penaguião; a União de Freguesias de Lobrigos (S. Miguel e S. João Batista) e Sanhoane; a União de Freguesias de Louredo 
e Fornelos; a Freguesia de Sever; a Freguesia de Alvações do Corgo; a Freguesia de Fontes e a União das Freguesias de Parada do Bispo e Valdigem. 

a antecâmara de um período de 
importantes festividades, no-
vembro foi sobretudo um mês 
de muito trabalho… mas tam-

bém muita festa! 

Mas comecemos pelo trabalho, que a coor-
denadora dos Espaços de Convívio, Paula 
Conceição, descreveu. “Novembro foi um 
mês de partilha de saberes para nós. Lançá-
mos às nossas clientes o desafio de cons-
truir manualmente decorações para o natal, 
e o que recebemos em troca foi muito co-
nhecimento sobre artes intemporais como o 
crochê, a malha ou o corte e costura que, 

conjuntamente com a pintura, ajudaram-nos 
a construir magníficos trabalhos natalícios! 
Ao mesmo tempo que estimulamos compe-
tências a partir de atividades de que os 
clientes gostem, recebemos saberes acu-
mulados de artes tão ancestrais e caracte-
rísticas da identidade da nossa região. Os 
trabalhos daqui resultantes estão formidá-
veis e enchem-nos de orgulho”.  

Outra coisa que também não faltou foi o 
típico magusto, que alegrou o ambiente no 
Gabinete Psicossocial (GPS) da A2000. “O 
Dia de São Martinho é festejado no dia 11 
de novembro, e em Portugal existem até 

localidades que o homena-
geiam como padroeiro. Do 
ponto de vista das festivida-
des propriamente ditas, exis-
tem elementos gastronómi-

cos específicos desta data, como as casta-
nhas e rojões, que acompanham as come-
morações do Dia de São Martinho, e no GPS 
quisemos assinalar a tradição. Assim, fize-
mos um pequeno lanche-convívio com os 
nossos clientes em cada um dos Espaços 
de Convívio, e até tivemos direito a mais 
uma atuação musical oferecida pelo Paulo 
Fadista, que já não é a primeira vez que dá 
o seu apoio à animação do ambiente no 
nosso GPS. Um muito obrigado a ele e aos 
nossos e nossas clientes, por este mês tão 
rico em afetos e experiências”, concluiu a 
coordenadora dos Espaços de Convívio da 
A2000. 

 

Paula Conceição, técnica da A2000 

N 
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 oi entre a culinária e o cinema, 
com uma paragem especial na cele-
bração do magusto, que os clientes 
e técnicos do CAARPD de Murça 

passaram o mês de novembro.  

O período do magusto foi, aliás, assinala-
do de forma muito especial, como referi-
do por todos. “Como este mês se ia assi-
nalar, no dia 11 de novembro, o Dia de 
São Martinho, quisemos preparar a nossa 
sala para comemorar condignamente 
essa data. Através de trabalhos manuais, 
fizemos as decorações alusivas à data, 
até que chegou o dia do magusto e fazia 
mau tempo no exterior. Por isso, manti-
vemo-nos abrigados na sala, comemos 

umas castanhas e acabámos por passar 
a tarde em convívio, que é uma das coi-
sas que mais gostamos de fazer aqui”. 

Dado que novembro foi um mês onde o 
mau tempo deu sinais de vida, as ativida-
des também foram feitas mais em sala, 
como os clientes e técnicos descrevem. 
“Como os dias estavam menos agradá-
veis lá fora, decidimos este mês fazer a 
maioria das atividades em sala, e conti-
nuámos com as nossas habituais ses-
sões de exercício físico, em que praticá-
mos natação e hóquei, disputámos os 
nossos habituais torneios internos de 
boccia e fizemos circuitos psicomotores. 
Na cozinha, exercitámos os nossos do-

tes culinários e fizemos uns biscoitos e 
um bolo de mármore. No cinema, diverti-
mo-nos com os Minions e deixámo-nos 
emocionar com um filme de amor, 
“Depois do Universo”, que nos conta uma 
linda história de paixão entre uma jovem 
pianista que, enquanto aguarda por um 
transplante de rim, apaixona-se pelo mé-
dico. Esperemos que o mês de dezembro 
traga dias mais convidativos para fazer 
atividades ao ar livre, até para terminar-
mos este primeiro ano juntos da melhor 
maneira! Cá estaremos daqui a um mês, 
para vos dar notícias!”. 

 

Os clientes e técnicos do CAARPD 

F 
Entre o cinema e a cozinha 
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Tolerância e a Alimentação Sau-
dável foram os principais temas 
de um mês muito rico em ativida-
des do CAARPD, na sala de Poia-

res.  

Comecemos pela efeméride celebrada 
mundialmente no dia 16 de novembro, o 
Dia Internacional para a Tolerância, a pro-
pósito do qual os técnicos do CAARPD da 
sala de Poiares explicam o que fizeram 
com  os clientes a propósito desta data. 
“Por estes dias, o tema dos direitos huma-
nos tem sido muito falado na opinião pú-
blica, até por causa das acusações que 
têm sido feitas ao Catar devido ao desres-
peito pelos direitos dos trabalhadores que 
ajudaram a construir os estádios hoje usa-
dos para o Mundial de futebol, em condi-
ções muito difíceis. Outra coisa que tem 
sido muito criticada é a existência de pes-
soas que, em certas sociedades ou paí-
ses, são perseguidas por quererem ser 
livres de ser o que são, e de definirem as 
suas escolhas para a vida. Muitas pessoas 
com deficiência ou incapacidade sofrem 
com o desrespeito dos direitos humanos 
que também são nossos, e por isso achá-

mos por bem assinalar um dia especial, 
em homenagem a todos os que são víti-
mas de discriminação e intolerância. Nes-
se sentido, fizemos uma discussão sobre 
este tema, e criámos um poster em carto-
lina alusivo a este dia, com as palmas das 
mãos dos clientes, pintadas de várias co-
res. As imagens das nossas mãos todas 
simbolizam a diversidade, pois cada pes-
soa do CAARPD teve um espaço no cartaz 
para colocar a sua mão. Da mesma forma, 
defendemos que cada pessoa tenha o seu 
espaço na sociedade, para viver a vida 
feliz e respeitada nos seus direitos”. 

Outro dos temas principais do mês foi a 
Alimentação Saudável, com uma série de 
atividades que muito melhoraram a com-
preensão dos clientes do CAARPD sobre o 
assunto. “A alimentação tem uma impor-
tância muito grande para a nossa saúde, e 
se nos alimentarmos de forma saudável e 
equilibrada conseguiremos ter mais quali-
dade de vida e proteger-nos de certas do-
enças. Por causa disso, decidimos saber 
mais sobre como levar uma alimentação 
saudável e fizemos várias atividades, des-
de receitas saudáveis como iogurtes natu-

rais com frutos e cereais, trazer de casa 
lanches saudáveis, pesquisar na internet 
várias receitas saudáveis para colocar 
num quadro, e até decidir que lanches sau-
dáveis poderíamos preparar no refeitório 
da A2000 para depois comermos, entre 
outras tarefas que nos colocaram a fazer. 
Foi uma atividade que muito nos ensinou 
sobre hábitos alimentares saudáveis, que 
vamos continuar a colocar em prática to-
dos os dias!”, referiram os clientes da sala 
do CAARPD de Poiares-Peso da Régua, 
num mês muito enriquecedor para todos! 

Os clientes e técnicos do CAARPD 

A 

Novembro - Mês da Tolerância e da Alimentação Saudável 
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IPI 
Marcos de Desenvolvimento da 

Fala e Linguagem- 

PARTE 3 

remos nesta notícia dar seguimen-
to à descrição bibliográfica do que 
compreende o desenvolvimento de 
fala e linguagem, agora dos 2 aos 

4 anos de vida. Neste momento, caros 
leitores, as crianças cada vez menos 

atingem os chamados comumente gran-
des marcos desenvolvimentais como 
são o “dar os primeiros passos” ou 
“dizer as primeiras palavras”. Agora é o 
momento em que as crianças como que 
aperfeiçoam as competências atingidas 
até à data como, por exemplo, o asse-
melhar progressivo da fala à de um adul-
to. Apesar ser uma idade muito engraça-
da em que as crianças são verdadeiras 
“esponjas”, um dos cuidados a que de-

vem atender é o tempo de exposição a 
línguas que não o português europeu até 
porque, caso este tempo de exposição 
se inverta, podem surgir lamentações 
posteriores (ex: “Só me fala brasileiro!”). 
Outro cuidado é pensarem duas vezes 
antes de falar à frente deles, uma vez 
que já deve ter dado conta que este 
“piolhos e piolhas” são autênticas 
«capas de revista» que dizem tudo o 
que ouvem.  

I 

Pedro Barros,  Terapeuta da Fala da A2000 

Idade Competências Linguísticas 

  Desenvolvimento semântico/sintático Desenvolvimento Fonológico e/ou Fala 

Dos 2 aos 3 
anos 

Compreensão de centenas de palavras Reconhecimento de todos os sons da língua materna 

Deverá ser capaz de iniciar a compreensão de conceitos abstratos   

Deverá ser capaz de exibir uma notória expansão lexical 

(aquisição de muitas palavras) 

  

Deverá ser capaz de produzir de frases recorrendo à utilização de 

pronomes 

  

Deverá ser capaz de produzir de frases recorrendo à utilização de 

flexões nominais e verbais 

  

Deverá ser capaz de produzir de frases recorrendo à utilização de 

advérbios e adjetivos. 

  

Deverá ser capaz de respeitar as regras básicas de concordância 

lexical 

  

Deverá ser capaz de definir objetos pelo seu uso   
Deverá ser capaz de iniciar a compreensão de conceitos opostos 

(ex: quente/frio) 

  

Entre os 3 e os 
4 anos 

Deverá ser capaz de compreender perguntas acerca do 

quê, quem, onde e quando. 

Deverá ser capaz de produzir de forma isolada os seguintes fonemas: 

/p/ (ex: Pato); /t/ (ex: Pato); /k/ (ex: Carro); 

/b/ (ex: Bola); /d/ (ex: Dado); /g/ (ex: Gato); 

/f/ (ex: Foca); /s/ (ex: Sapo); /ʃ/ (ex: Xaile); 

/v/ (ex: Vaca); /m/ (ex: Mesa); /n/ (ex: Navio); 

/ɲ/ (ex: Ninho); /R/ (ex: Rato); /l/ (ex: Lata); 

/ʎ/ (ex: Palha); /ʃ/ em final de sílaba (ex: Lápis) 

  

Deverá ser capaz de usar frases negativas, relativas e 

interrogativas 

Deverá ser capaz de suprimir os seguintes processos fonológicos: 

 - Oclusão “Substituição de uma consoante fricativa por uma consoante 

oclusiva” (ex: para FACA produzir “PACA”) 

- Posteriorização “Substituição de uma consoante oclusiva dental por 

uma consoante oclusiva velar” (ex: para RATO produzir “RACO”) 

- Anteriorização “Substituição de uma consoante oclusiva velar por uma 

consoante oclusiva dental” (ex: para CABELO produzir “TABELO”) 

  Deverá ser capaz de utilizar tempos verbais como o parti-

cípio passado e o futuro composto 

  

Baseado nos 
estudos 

(Alexandre, Alpes, Reis, & Mandrá, 2020); (Mousinho, et al., 2008); (Lousada, 2012) 

(Teixera de Jesus, Lousada, & Saraiva, 2013) 
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FARMÁCIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

 

Rua S. João Bosco, Nº478  

5050-346 Poiares - Peso da Régua 

Tlf: 254 822 046 /  a2000@a2000.pt         
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